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Eficácia da combinação de diferentes tratamentos para a constipação funcional em crianças
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INTRODUÇÃO: A constipação intestinal constitui uma queixa comum na prática pediátrica, possuindo um impacto significativo na qualidade de vida das crianças e famílias afetadas. É classificada em orgânica e funcional, sendo esta última cerca de 90% dos casos. Sua definição é baseada na eliminação pouco frequente de fezes ressecadas, com esforço e dor. A constipação funcional (CF) apresenta fator etiológico desconhecido e sua prevalência está em idade pré-escolar, com proporção sexual semelhante. Seu diagnóstico é predominantemente estabelecido a partir do exame clínico, usando os critérios de Roma III. O tratamento padrão envolve quatro etapas, sendo elas educação, desimpactação fecal, aconselhamento dietético e mudança comportamental. Portanto, considerando que a terapia medicamentosa única geralmente não leva ao controle dos sintomas nesses pacientes, além de apresentarem alta recidiva, o presente estudo teve por objetivo avaliar a eficácia da combinação de diferentes tratamentos para a constipação funcional na infância. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura de 18 artigos redigidos em língua portuguesa e inglesa, obtidos nas bases de dados PubMed, LILACS e Google Acadêmico, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DeSC): “constipation and children” e “constipation and treatment”, entre 2015 e 2019. DESENVOLVIMENTO: Com base nos artigos analisados, observou-se que biomassa de banana verde, simbióticos, probióticos, ventosaterapia e massagem abdominal foram eficazes quando associados à terapia laxativa convencional. Em geral, essa combinação se mostrou efetiva devido a facilidade de acesso, boa adesão e comprometimento dos pais com a terapêutica, além de proporcionarem melhora perceptível dos sintomas, redução das doses dos laxantes e do ônus do tratamento. Vale ressaltar que, para isso, houve continuidade das mudanças comportamentais e nutricionais dos pacientes. Por outro lado, intervenções como a fisioterapia, reflexologia e acupuntura demonstraram menor relevância terapêutica, já que pouco acrescentaram na melhora do quadro clínico. Esse resultado foi relacionado à baixa adesão em casos agudos, já que estas soluções demandam tempo para surtir efeito, além dos efeitos serem mais relacionados ao psicológico e não efetivamente aos sintomas gastrointestinais. CONCLUSÃO: Diante disso, fica evidente que o tratamento da CF em crianças é multidimensional e pode ser incrementado significativamente com o uso das terapias adjuvantes supracitadas.
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